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7º Festival da Pamonha deve atrair 27 mil pessoas e impulsionar
economia rural em Cuiabá

Comunidade Rio dos Peixes

Secom Cuiabá 

 

 

A expectativa de movimentar a economia local e atrair cerca de 27 mil visitantes coloca o 7º Festival da
Pamonha da Comunidade Rio dos Peixes como um dos principais eventos do calendário rural de Cuiabá em
2026. Além de celebrar a gastronomia regional, a iniciativa tem impacto direto na geração de renda para
famílias produtoras e no fortalecimento do turismo.

 

Realizado entre os dias 18 e 21 de abril, no km 23 da rodovia MT-251, o festival reúne agricultores,
comerciantes e moradores em torno da produção e comercialização de alimentos à base de milho, principal
símbolo da culinária local. A estimativa é de que cerca de 36 mil quilos do grão sejam utilizados nesta
edição, mantendo o patamar das maiores edições já registradas.

 

Criado em 2018 a partir de uma demanda da própria comunidade, o evento cresceu de forma consistente ao
longo dos anos. Na primeira edição, foram utilizados cerca de 4 mil quilos de milho. O volume saltou para
mais de 30 mil quilos a partir de 2022, evidenciando a consolidação do festival como fonte de renda e
visibilidade para os produtores locais, mesmo após a interrupção em 2020 e 2021 por conta da pandemia.

 

A presidente da Associação dos Pamonheiros e uma das organizadoras, Katia Maraiki Schroeder, destaca que
o evento vai além da venda de produtos. Segundo ela, o festival fortalece a agricultura familiar e transforma a
comunidade em destino turístico. “A ideia sempre foi gerar oportunidade para quem vive aqui. Hoje, o
festival ajuda a mostrar que a comunidade tem potencial e identidade própria”, afirma.

 

Durante os quatro dias, mais de 150 famílias participam diretamente das atividades, oferecendo desde
pamonha e curau até pratos tradicionais como chica doida, cuscuz pantaneiro e Maria Isabel. A diversidade
gastronômica é um dos atrativos, mas também evidencia a capacidade produtiva local.



 

Para comerciantes, o fluxo de visitantes, ainda que muitas vezes rápido, é suficiente para garantir bons
resultados. “Muita gente passa a caminho da Chapada ou do Manso, para por alguns minutos, consome e
segue viagem. Mesmo assim, o volume é grande e faz diferença no faturamento”, relata um dos
empreendedores da região.

 

O público, por sua vez, reconhece o valor da iniciativa, mas também aponta desafios. Visitantes relatam que
o crescimento do evento trouxe maior movimentação, mas reforçam a necessidade de melhorias na
infraestrutura, como organização do trânsito e ampliação de espaços para estacionamento, especialmente nos
horários de pico.

 

O secretário municipal de Desenvolvimento Econômico, Trabalho, Turismo e Agricultura, Fellipe Correa,
ressalta que o evento demonstra o potencial produtivo da zona rural quando há articulação entre comunidade
e poder público. “O Festival da Pamonha é um exemplo de como uma comunidade rural de pequenos
produtores, organizada e com o apoio do poder público, pode se tornar cada vez mais viável sob o ponto de
vista do desenvolvimento econômico. A comunidade do Rio dos Peixes pode contar com a gestão do prefeito
Abílio e da Secretaria de Desenvolvimento, Turismo, Trabalho e Agricultura”, afirmou.

 

Com realização das associações locais e apoio do poder público e da iniciativa privada, o festival se firma
como uma vitrine da produção rural e da cultura cuiabana. Ao mesmo tempo em que celebra tradições, o
evento evidencia o papel da economia criativa e da agricultura familiar no desenvolvimento de comunidades
do interior.

 

SERVIÇO

Evento: 7º Festival da Pamonha da Comunidade Rio dos Peixes

Data: 18 a 21 de abril de 2026

Local: Comunidade Rio dos Peixes, km 23 da Rodovia Emanuel Pinheiro (MT-251), zona rural de Cuiabá

Programação:

Comercialização de pratos típicos à base de milho, como pamonha, curau, bolos, chica doida, cuscuz
pantaneiro e milho cozido, além de outras opções da culinária regional

Atrações:

Apresentações culturais e música regional ao longo dos quatro dias

Participação:

Mais de 150 famílias da comunidade envolvidas diretamente

Realização:



Associação dos Pamonheiros, Comerciantes, Eventos, Turismo e Balneários, em parceria com a Associação
de Moradores Mini e Pequenos Produtores Rurais da comunidade

Apoio:

Prefeitura de Cuiabá, Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso (ALMT) e iniciativa privada

Entrada será gratuita 


